
e torna-se logo a inda mais n í t ida po rque 
os c romat ídeos começam a afas tar-se um 
do ou t ro (Fig . 1, D) . E ' j á o início da ana­
fase. 

Anafase. — A anafase começa q u a n d o os 
c romat ídeos de cada c romossoma se afas­
tam u m do ou t ro . A pr incípio , o afasta­
m e n t o tem lugar p rec i samen te na cons t rução 
c inét ica , como se os cen t rómeros se repe­
l issem, ao mesmo t e m p o que dos poios da 
( élula u m a força t r a n s m i t i d a pelas fibrilhas 
do fuso os a t r a í s se . E m seguida o afasta­
m e n t o a t inge t odo o c romossoma , e os cro­
mat ídeos caminham agora ao longo do fuso, 
e n c o n t r a n d o se nos poios da célula . Des t e 
m o d o , o n ú m e r o de c romossomas , duplo 
desde a profase, bem cons t a t áve l na m e t a ­
fase, divide se na anafase em dois g rupos 
igua i s , um a caminho do polo super ior , 
ou t ro do inferior (Fig . 1, E , F , G ) . 

Telofase. — Segue-se agora , em cada 

polo, u m fenómeno inverso ao que se obser­
vou n a profase : os c romat ídeos a l o n g a m se 
e adelgaçam-se por des-espira l ização dos 
cromatonemata, a c roma t ina a b a n d o n a o seu 
supor te , a m e m b r a n a nuc lear apa rece , o 
núcleo reconst i tú i -se . Ao m e s m o t e m p o , o 
fuso dissolve-se, a célula e s t r angu la - se e 
divide se em d u a s (Fig . 1, I I ) . 

E m todo e s t e ' p r o c e s s o , u m a coisa h á 
que devemos fixar: ó a conservação do 
n ú m e r o de c romossomas carac te r í s t i co da 
espécie. Assim, t r a t a n d o - s e da Drosophi la , 
vemos que as s u a s células somát icas t e m 
8 c romossomas ; logo na profase es te nú­
mero pa s sa a 16 p o r divisão long i tud ina l 
dos cromatonemata; n a metafase , o nú­
mero 1G ó bem apa ren t e , o mais a inda 
q u a n d o os c romat ídeos começam a afas­
ta r - se : 8 vão p a r a um polo da célula, 8 vão 
p a r a o out ro polo . Q u a n d o n a telofase os 
núcleos se recons t i tuem, recons t i tue-se c a d a 
u m com 8 c romossomas . O n ú m e r o carac­
ter ís t ico foi m a n t i d o . 

Meiose 

H á porém um caso especial a conside­
r a r n a divisão ce lu l a r : ó a meiose. 

Nos seres de r ep rodução sexuada , todo 
o indiv íduo resu l ta de divisões e sub-divi-
sões sucess ivas d u m a célula única , o ôvo, 
e es te r e su l t a , por sua vez , da conjugação 
de d u a s células sexua is (gâmetos) , u m a 
mascu l ina , ou t ra feminina. Se es tas célu­
las , que veem d o u t r a s células (1), fossem 
p r o d u z i d a s pelo processo geral da mi tose , 
c a d a u m a t r a n s p o r t a r i a o número diploide 
de c romossomas carac ter ís t ico da espécie, e 
o ôvo r e su l t an te da sua conjugação conter ia 
u m número te t rap lo ide , i s to ó, conter ia o 
dobro dos c romossomas q u e dever ia con te r . 

Ora sucede que as células sexuais con­
téem apenas u m número hap lo ide de cro­
m o s s o m a s , ou seja, a p e n a s me tade dos 
c romossomas das células somát i cas . A re­
dução do n ú m e r o diploide a haplo ide t em 
l u g a r n o p rocesso de mul t ip l icação par t i ­
cu lar q u e v a m o s descrever , e se denomina 
redução cromática ou meiose. 

Os g â m e t o s der ivam dum tec ido especial 
i m p r o p r i a m e n t e c h a m a d o g lându la sexua l . 
N a s g lându las sexua is , as células mul t ip l i -

(1) Toda a célula provém doutra célula pré-
-existente. 

cam-se p o r mi tose , como em qua lquer o u t r o 
tec ido, mas desde que dessa mul t ip l i cação 
vai resu l ta r , não j á tecido g landu la r , mas 
os g â m e t o s , i n t e rvém a meiose . 

A célula que vai e n t r a r em meiose j á 
sofreu a l te rações e s t ru tu ra i s que não inte­
ressam a um conhec imento geral do pro­
cesso, e a cer ta a l tu ra , no seu núcleo , 
apa recem os c romossomas ; n ã o duplos , 
como na mi tose , m a s s imples . J á aqui há , 
pois , u m a diferença i m p o r t a n t e . O u t r a s 
diferenças vão surgi r , e ó conven ien te con­
s iderar , como n a mi tose , vá r i a s fases . 
Além des tas fases, t emos t ambém de con­
s iderar que a meiose c o m p o r t a duas divi­
sões e que na pr imei ra fase da pr imei ra 
divisão há vár ios e s tád ios que são : leptó-
teno, zitjóteno, paqutteno, diplôteno e diacinese. 

Podemos fazer o seguin te quad ro : 

l ep tó t eno 
z igó t eno 

profase <J paqu í t eno 
d ip lô teno 
diacinese ' ' 

o 

"3 
• meta fase 
a anafase 
* telofase 


